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Versos em reversos 
segunda-feira, 12 de outubro de 2020 

15:51 

Um clube de prosas 
E de versos a voar 
Brincam felizes 
Até num livro pousar 
  
Onde repousa o poeta 
Para dar asas à imaginação 
Que não se preocupa em falar 
Pois só ouve a emoção 
  
A emoção dos que amam 
Ou dos que prezam o pensar 
Pois somos muitos em livros 
Com seus versos no ar 
  
Então tome os seus 
Que paira por aí 
Em muitas folhas soltas 
Que insistem em existir 
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Livres ou rimados 
Como as terzas de Dante 
Ou simples assim 
Tal qual a matemática dos amantes 
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Tia Irani 
terça-feira, 13 de outubro de 2020 

12:16 

 

Não se faz um doutor 
Com receitas insanas 
É preciso mais que isso 
Para formar gente bacana 
  
Não se tem quase nada 
Na longa estrada da vida 
É preciso alguém que professa 
Para te mostrar as saídas 
  
É preciso dedicação 
E muito amor empregado 
Enfrentar os dessabores 
Para cuidar do sagrado 
 
E alimentar a esperança 
De um mundo justo e belo 
Então começamos pelas crianças 
Para um Brasil verde e amarelo 
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Mesmo que o país não nos vejam 
E nem valorizam seus heróis 
Que compartilha as chaves do saber 
Para mudar algo em nós 
  
Não haverá um amanhã  
Sem as palavras de alguém 
Que muito se preparou 
Que doou mais do que tem 
  
Só mesmo heróis de verdade 
Que habitam as unidades de ensino 
Que desconhece o cansaço 
Para contemplar o sorriso de muitos meninos 
 
Então no mundo das Adélias 
De Danis, Pedro ou tia Neném 
Sei que existem muitos professores e professoras 
Que sempre mudará o mundo de alguém. 
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Alimentos in natura 
quarta-feira, 14 de outubro de 2020 

07:08 

 

De que tu se alimentas 
O que fazes para se nutrir 
Nutrir seu corpo e tua alma 
O pensamento e sua calma 
  
O que levou para alguém mais próximo  
O que deixará para além do amanhã 
Serás o fruto fundido e deglutido 
Ou será os pecados em forma de maçã 
  
A terra que nos alimenta 
Nos dá os pães e a águas maternas 
E uma sombra que entra pelas fendas 
Das nossas podres janelas abertas 
  
Aos comedores de cadáveres 
Sabem que a vitela é um ser saboroso 
É caro por ser fresco e inocente 
E não ter vivido num mundo assombroso 
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Os que se alimentam do holocausto 
Sabem que carne estressada é dura 
Animal maltratado não é gostoso 
Pois a dor que eles sentem perdura 
  
E você o que tem feito  
Para ser mais palatável 
Já que nada é eterno  
Já escolhestes sua veste agradável? 
  
Tacitamente seremos alimentos da terra 
Que dentre tantas coisas boas para comer 
Vai ter que digerir nossos corpos nojentos 
Com nossos muitos jeitos egoístas de ser 
  
Que triste, pois dentre tantos frutos 
Árvores e animais, mais que amigos 
Terá que engolir sem vomitar de volta 
Nós, os presuntos mais que desprezíveis. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


